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Foi um vereador de

Í Vitoria — Manuel Mo­
reira Camargo, da U. 
D. N. — que fez baru­
lho com o caso, que de 
vez em quando é muito 
falado e depois entra 
em regime de moita. 
Acho que a ocasião é 
boa para falar em mo- 
nazita porque existe na 
Camara Federal um 
requerimento feito pelo 
deputado Moura An­
drade e firmado por 
mais de 130 deputados 
convidando o ministro 
do Exterior para dar 
informações sobre o 
assunto, em sessão se­
creta. Não vou contar 
a historia das areias 
monaziticas, que exis­
tem no litoral sui da 
Bahia, em quase todo o 
litoral do Espirito San­
to e parte do Estado do 
Rio. Desde o começo do 
século tem havido ex­
plorações, muitas em­
p r e s a s  fracassaram,

Í muitas brigaram e ain­
da brigam entre si. Mas 
a historia se torna real- 
mente grave com o ad­
vento da era atômica e 
a tremenda importan-

Í cia do torio — um mi­
nério raro que existe na 
areia monazitica na 
porcentagem de 6 por 
cento.

Sempre se disse que 
as melhores ocorrências 
de monazita (e ilmeni- 
ta) são em Guarapari, 
Pois acontepe" o se 
guinte: yds depositos

que ali existem estão 
se esgotando. Calcula­
dos em 1947 em 50 mil 
toneladas, já devem ser 
hoje de 15 mil ou ain­
da menos. A exporta­
ção tem sido intensa e, 
continua a ser feita; 
isso quer dizer que 
esses raríssimos depo­
sitos em muito pouco 
tempo desaparecerão. 
Estive domingo passa­
do em Guarapari e vi 
sairem da fabrica, em 
caminhões, com desti­
no a Vitoria, onde se­
rão embarcados para 
os Estados Unidos, os 
sacos de monazita. O 
precioso minério é se­
parado do resto da 
areia por processos ele­
tromagnéticos. Atual­
mente alem da mona­
zita (para os Estados 
Unidos) só está sendo 
explorada a granada, 
que vai para São Pau­
lo onde é utilizada na 
confecção de lixas de 
vários tipos. Cada saco 
traz a indicação do 
peso bruto e do liqui­
do (62,5 quilos) a pa­
lavra “ Monazite” e a 
indicação: “ F. M. LOT 
18 — New York.” A 
empresa exploradora é 
a Mibra, e tudo é feito 
s o b  fiscalização .do 
Conselho Nacional de 
Pesquisas. O fiscal é 
um oficial do Exercito 
que só permite a visita 
à fabrica a quem trou­
xer autorização do al­
mirante qqg preside a

acontepe" o se- xer autorização do al- praia do Suá^m
e: ads depositos mirante que preside a ria. Pelo tpre mc

nazita vai sendo arma­
zenada em Vitoria até 
formar uma quantida­
de razoavel para o em­
barque em navio. Esses 
embarques eram feitos 
em segredos, e o go­
verno federal negava 
que a monazita esti­
vesse sendo exportada. 
Depois do barulho feito 
pelo vereador Camargo 
e outras pessoas, a Mi­
bra veio a publico para 
dizer que a expòrtação 
é feita “ de governo pa­
ra governo” , conforme 
permite a lei.

Mesmo que assim se­
ja, é preciso saber 
(isto, sem duvida, se­
rá assunto da sessão 
secreta da Camara) se 
e*a exportação é con­
veniente. Isso porque as 
jazidas estão acaban­
do e para se refaze­
rem são necessárias, 
segundo se calcula, al­
gumas centenas de sé­
culos. Estou informado 
de que a Mibra, que ti­
nha 400 trabalhadores, 
despediu recentemente 
S0, e continua a des­
pedir gente. Isso pare­
ce indicar esgotamento 
dos depositos mais eco­
nomicamente aprovei­
táveis.

Alem da Mibra, ope­
ra atualmente no Es­
pirito Santo a Orqui- 
ma, que tem instala- 
ç õ e s industriais na 
praia do Suá^em Vito­
ria. Pelo cure me dis-

esse Conselho. A mo- 
seram, essa usina está 
trabalhando com areia 
vinda do sul da Bahia, 
pois seria Sucessora da 
Fomil, que perdeu uma 
disputa judiciaria com 
a Mibra cm torno de 
concessões - no Espirito 
Santo. Inútil dizer que 
todas essas empresas, 
embora tenham direto­
res brasileiros, são sub­
sidiarias de grandes 
companhias estrangei­
ras.

Em resumo: estamos 
mandando para os Es­
tados Unidos o pou­
quíssimo que nos resta 
de torio — a mais po­
derosa fonte de energia 
conhecida no mundo. 
Em troca de quê esta­
mos esgotando comple­
tamente esses depositos 
raríssimos no mundo 
inteiro? Não sei. Que 
a Camara indague. Pe­
io simples dinheiro não 
há de ser: 4.320 sacos 
de monazita foram ex­
portados por menos de 
75 mil dólares, com o 
cambio autorizado a 
CrS 18,30 o dolar. Mas 
que a tal Sessão secre­
ta não tarde muito, 
porque se tardar os se­
nhores deputados não 
discutirão mais a res­
peito de torio nem de 
actinio — mas apenas 
de alguns buracos de 
areia amarela e preta 
que enfeiam a lindíssi­
ma praia de . Gua­
rapari.
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